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A U T A V A L I A Ç Ã O    E V O L U T I V A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autavaliação evolutiva é o enfoque, análise, sondagem e interpretação 

pesquisística, teática e autocrítica, do nível exato da própria conscin lúcida, por si mesma, na es-

trutura da escala evolutiva das consciências. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O prefixo a deriva igualmente do idioma Grego, a, “negação; privação”.  
A palavra valer procede do idioma Latim, valere, “ser forte; valente; vigoroso; ter força; ter crédi-

to; exceder; levar vantagem; ter bom resultado; ser eficaz; valer (com respeito ao dinheiro); ter 

significação”. Apareceu no Século XII. O vocábulo avaliar surgiu no Século XIV. O termo ava-

liação apareceu no Século XVI. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évo-

lution, e esta do idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Surgiu em 1873. 
Sinonimologia: 01.  Autossondagem evolutiva. 02.  Autauscultação evolutiva. 03.  Au-

todiagnóstico evolutivo. 04.  Autopercuciência paraperceptiva. 05.  Autodeterminação evolutiva. 

06.  Autaferição da evolução. 07.  Autanálise evolutiva. 08.  Vinculação parapsíquica. 09.  Técni-

ca dos evoluciógrafos. 10.  Inventário evolutivo pessoal. 

Neologia. As duas expressões compostas autavaliação evolutiva autocrítica e autavalia-

ção evolutiva complacente são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Heteravaliação evolutiva. 2.  Heterossondagem evolutiva. 3.  Imper-

cuciência paraperceptiva. 4.  Insensibilidade parapsíquica. 5.  Acriticismo. 6.  Indeterminação 

evolutiva pessoal. 7.  Vida inavaliada. 

Estrangeirismologia: o know-how evolutivo; o megalocus da intencionalidade; o up-

grade parapsíquico; o full time interassistencial; a penetralia mentis; o Retrocognitarium; o Auto-

confrontarium; a Weltanschauung; a análise sincera das próprias performances; o exame crítico 

do curriculum vitae multiexistencial, multidimensional, pessoal. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Autoparapercepciologia. 
Citaciologia. Eis a abordagem de Sócrates (470–399 a.e.c.), relacionada ao tema: – A vi-

da não examinada não vale a pena ser vivida. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os lateropensenes; a lateropen-

senidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; 

os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os neopense-

nes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; 

os paratecnopensenes; a paratecnopensenidade; a atenção ao padrão holopensênico médio; o nível 

de depuração do materpensene pessoal fixado. 

 
Fatologia: a autavaliação evolutiva; a avaliação criteriosa do desenvolvimento autevolu-

tivo; a conscin avaliadora da própria evolução; o exame avaliativo consciencial; o enfoque, a aná-

lise, a sondagem e a interpretação pesquisística da autavaliação evolutiva; a própria consciência 

do investigador, ou investigadora, como sendo o megafoco da pesquisa participativa; o multies-

crutínio simultâneo; as inferências das indicações pesquisísticas; a autocapacidade de avaliar 

ideias transcendentes confluentes; os critérios dos testes de avaliação evolutiva das consciências; 

a escala evolutiva das consciências; os resultados e consequências da autavaliação evolutiva;  

a autavaliação evolutiva como neoviés para o maior esforço da autorrenovação; os medidores 

autevolutivos; os instrumentos de medida da evolução intraconsciencial; os indicadores do auto-
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desenvolvimento evolutivo; as pontoações autobiográficas desta existência; o retrato do progresso 

consciencial conquistado; o autarbitramento quanto ao próprio nível evolutivo indubitável; a efi-

ciência holossomática; a efetividade interassistencial; o avanço proexológico; a síntese da auto-

consciencialidade; a autoconscientização das melhorias exigidas ao autaperfeiçoamento evolu-

tivo. 

 
Parafatologia: a holopercuciência parapsíquica; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a dissecção analítica dos parafe-

nômenos pessoais; a investigação judiciosa das autovivências multidimensionais; a expansão sutil 

do detalhismo da paravaliação parapsíquica; a autocognição paraperceptiva ampliando a autossu-

ficiência da conscin lúcida; a autopercuciência parapsíquica da conscin; as autocompensações pa-

rapsíquicas; a Inventariologia Parapsíquica; a abrangência da cosmovisão seriexológica pessoal  

e alheia; as autevidências da amparabilidade extrafísica apreciadas através do polinômio exten-

são-intensidade-qualidade-quantidade-continuidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autocognição maior–acerto maior. 
Principiologia: o princípio da descrença; o princípio da primazia da autavaliação so-

bre a heteravaliação devido ao acesso aos meandros da autoconsciencialidade ser exclusivo e in-

transferível; o princípio da inseparabilidade grupocármica. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) apurando a intencionalidade para 

as autavaliações rigorosas e realistas. 
Teoriologia: a teoria do autoconhecimento evolutivo. 
Tecnologia: a técnica dos questionamentos; a técnica do detalhismo na autavaliação 

evolutiva; as técnicas autoconscienciométricas; a técnica da autobservação racional; a técnica 

do diário com registros realistas e precisos das autovivências íntimas, físicas e parapsíquicas. 
Laboratoriologia: as autocondutas no laboratório da vida cotidiana fornecendo amos-

tras para análise da própria personalidade; o laboratório conscienciológico da retrocognição;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; os autorresultados efetivos no laboratório da 

vida multidimensional cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Conscienciogramologistas; o Colégio Invisível dos Seriexologistas; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos. 
Efeitologia: o efeito evolutivo do autoconhecimento aprofundado; a averiguação dos 

efeitos práticos da autobagagem evolutiva; a detecção dos efeitos atratores do holopensene 

pessoal. 
Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico avaliação-diagnóstico-reciclagem-reava-

liação; o ciclo analítico autavaliação-heteravaliação; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da 

atividade. 
Binomiologia: o binômio potencialidades-fragilidades; o binômio habilidades máxi-

mas–habilidades mínimas; o binômio automotivações-autovalores; o binômio autavaliação evo-

lutiva–heteravaliação evolutiva; o binômio autavaliação evolutiva–reperspectivação parapsí-

quica; o binômio competências-inexperiências. 
Interaciologia: a interação autavaliação intrafísica–autavaliação extrafísica; a intera-

ção autoconfiança-autossegurança; a interação autofortalecimento traforístico–autorresponsabi-

lidade interconsciencial. 
Crescendologia: o crescendo intrafísico conscin vulgar inconsciente–conscin intermis-

sivista autoconsciente; o crescendo reconhecimento retrocognitivo–avaliação seriexológica;  

o crescendo autavaliação evolutiva–reperspectivação íntima; o crescendo subnível autevolutivo–
–autexpressão consciencial plena. 

Trinomiologia: o trinômio autocrítica-automemória-autocosmoética; o trinômio autoin-

trospecção-autodiscernimento-autoconscientização; o trinômio cosmograma-conscienciograma- 
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-proexograma; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; a mensuração autevolutiva técnica pelo 

trinômio critérios-parâmetros-referenciais. 
Polinomiologia: o polinômio autexperimentação-autochecagem-autorreflexão-autorre-

ciclagem; os sinais etológicos do polinômio da antiemotividade-racionalidade-imperturbabilida-

de-anticonflituosidade; as autocomprovações etológicas do polinômio autocrítica-autoincorrup-

tibilidade-autocosmoética-autodesassédio. 
Antagonismologia: o antagonismo condição consciencial desejada / condição conscien-

cial real. 
Paradoxologia: o paradoxo da projetabilidade lúcida (PL). 
Politicologia: a democracia pura; a meritocracia evolutiva imburlável. 
Legislogia: a lei do maior esforço de autocognição evolutiva. 
Filiologia: a autocriticofilia; a autopesquisofilia; a evoluciofilia. 
Holotecologia: a criticoteca; a experimentoteca; a parapsicoteca; a projecioteca;  

a cognoteca; a evolucioteca; a ciencioteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Autocriteriologia; a Autoparapercepciologia; 

a Autoconscienciogramologia; a Autexperimentologia; a Autoparassemiologia; a Autopensenolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Autocosmoeticologia; a Autoproexologia; 

a Autocriticologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a conscin avaliadora da própria evolução. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o seriexologista. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a seriexologista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens avaliator; o Homo sapiens autaestimator; o Homo 

sapiens syntheticus; o Homo sapiens autoconscientialis; o Homo sapiens autoperquisitor; o Ho-

mo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cohaerens; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens megafocus; o Homo sa-

piens projectius; o Homo sapiens autossufficiens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: autavaliação evolutiva autocrítica = o enfoque, análise, sondagem e in-

terpretação pesquisística, com teática e realismo e autojuízo crítico, do nível exato da própria 
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conscin lúcida; autavaliação evolutiva complacente = o enfoque, análise, sondagem e interpreta-

ção pesquisística, leniente e sem autocrítica, do nível da própria conscin lúcida, ou seja, óbvia 

sondagem evolutiva tendenciosa. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia; a cultura da avaliação sistemática das reali-

dades; a cultura da otimização autevolutiva. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 4 re-

cursos técnicos, confiáveis, de autavaliação evolutiva, ou os evoluciógrafos – medidores cons-

cienciológicos da evolução das consciências –, concebidos e expostos racionalmente pelas pes-

quisas da Conscienciologia: 

1.  Autoconscienciogramologia: o emprego da técnica do conscienciograma como re-

curso de avaliação evolutiva, conscienciometrológica, integral, por parte da conscin pesquisística 

quando autocrítica, honesta, realista e franca. Categoria de avaliação evolutiva direta. 

2.  Escalologia: o emprego meticuloso da escala evolutiva das consciências como recur-

so de avaliação progressiva pessoal, situando a conscin na hierarquia do momento evolutivo e in-

dicando o próximo patamar do desenvolvimento pessoal. Categoria de avaliação evolutiva direta. 

3.  Tenepessologia: o emprego das consequências evolutivas da técnica da assistência 

diária, permanente, recebida do amparador extrafísico de função por parte do praticante veterano, 

homem ou mulher, da tenepes. Categoria de avaliação evolutiva indireta. 

4.  Heterosseriexologia: o emprego da técnica da identificação pela expressão evolutiva 

das personalidades consecutivas, notáveis e explicitadas, indicando, pela afinidade ou empatia,  

o nível de evolução da própria conscin identificadora, em função da atração inarredável e impera-

tiva das consciências afins. Categoria de avaliação evolutiva indireta. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autavaliação evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  consciencial:  Experimentologia;  Neutro. 
02.  Abordagem  máxima:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
03.  Agente  retrocognitivo  inato:  Invexologia;  Homeostático. 
04.  Ajuizamento  pessoal:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 
05.  Amparo  extrafísico:  Assistenciologia;  Homeostático. 
06.  Análise:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 
07.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 
08.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 
09.  Autautoridade  vivencial:  Autopesquisologia;  Homeostático. 
10.  Autavaliação  sintética:  Autoconscienciogramologia;  Homeostático. 
11.  Autochecagem  indispensável:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
12.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Conotação  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Neutro. 
14.  Holanálise  da  conscin:  Holomaturologia;  Homeostático. 
15.  Inventário  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

AS  TÉCNICAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  DE  AUTAVALIAÇÃO  
EVOLUTIVA  FORAM  CONCEBIDAS  PARA  SEREM  EVOLU-

CIÓGRAFOS,  OU  SEJA:  NEOINSTRUMENTOS  MEDIDORES,  
CONFIÁVEIS,  DA  EVOLUÇÃO  DA  CONSCIÊNCIA  LÚCIDA. 
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Questionologia. Você, leitor ou leitora, já empregou alguma técnica conscienciológica 

de medição da própria evolução? Está satisfeito com os resultados obtidos? 


